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HUM QUI-PRO-QUO QUE PODIA SÊR FUNESTO, E ACABOU 

I>OR V CASAMENTO. 

, Com' a mórtp d«í Luiz \/\, rei de 
Fçr*jriça, ref-pirárâo por hum pouco 
os protesttinles' d.aqueUe, r e i n o / O 
rcjçfjjtate que lhe snecerleu, tinha, 
aleitt dos >eu$ infrenps prazeres, 
lült outras• poi «as em que empre 
gaf a sua actividade; pofem, quan­
do menos se esperava, è sem 
que o clero catholico, os gover­
nadores de província, nem Os t. i-
bunaes a tivessem por ioodo ai-* 
gUtn sollicitado, appareceu a de­
claração de I72/1, que tirava aos 
desterrados, protestante,*! >a espe 
rança de podjíji^ni voltar hum dia 
ao seio th suà pátria .ameaçando 
cotti armorie,, e galés .os dissi ien 
tes -»riue se conservas*eni no paiz-
se n§o abjurassem. aotue«mo tem 
po qne os excluía de todos os em­
pregas, &« <&•>' <£,'• *i' ,«. 

Em lioile fria., c chuvosa de in­
verno.' no anno ,de 1,735, hia pe­
la **ua Ferromprie , embuçado em 
forrado eapote pára esconder o 
nariz ao *y;ento, e com a" máo no* 
copos da es-ada, a fim deprevinir 
qü-1 quer ataque repentino, hum 

cadete das guardas de S. Majesta­
de, Luiz i5 , então menor; "cha­
mava-se o tal sujeir<-> Pedro de 
Monte-Lo'iis, è era filho segundo, 
por conseqüência pobre» cte-ceü** 
dente de raça nobre na Bretanha, 
e próximo parente de hum crjrto 
Mont-Louis, executado com o u ­
tros fidalgos por ordem do regvn-
te em 1720, como instigador ria 
suble#açãò' da* nobreza, naqtiella 
p*Voviocia, É**ta cirèunsláncij. de­
veria impedir-lhe a entrada no 
serviço, e mui particularmente n" 
hum corpo que tinha a seu cargo 
defender a pessoa do monarca 
se o "governo...dV.ntão nã-> tratasse 
de transtornar tudo o que o seu 
aptetiêssòr tinha feito, favorecen­
do com affectação os incliyiduos 
que o outro havia perseguido. 

A praça de cadete era por si só 
insignificante, porém com 'alguma 
proteção, dava direito para muita 
coisa, que não vem agora fio caso. 
Todaví.i, diremos que o noive P e -

I dro de Mont-Louis, era o mais 
perfeito manesbo que cingia cepa-
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da nas guardas reaes. Pelo que 
respeita ao seu valor , o caso que 
vamos contar ..tnostriírá que não 
era homem pira deixar ofíendèr 
os desgraçados na sua presença , 
e que não trazia, .a espada por 
simples' 'ornamento \ . 

Como hia-mosv.dizendo'. cami­
nhava o* se nh o r Pedro : de M a ri t-
Louis pela rua perro me ri e, e ao 
passar para a de Saint-Honoré, 
roçou-se ppr elle hua£*ujéiltí:igu­
almente embuç-doi ' e l h e di-sc 
em voz surda, mas perçeptivt 1: 

— Excelentemente, George , 
vem coromiíio. 

A curiosidade, principalmente 
em cisos como este , Jie peco 
mui nulurai nos rapazes*-*; e sobre 
tudo nos militares*. Aqüellu sêu!^ 
tinha visos'.,,de arentitra nocUirna 
«m que podia biilhar hum.cudi;--
t t ; .dt-ixa-la perder» era iarpo" si-, 
vel. Pedro e não George, cbfnó 
já dissemos, se chamava o fidalgo 
bretão, mas que importava, o no-
m<\. quando se, tratava de fiír sem' 
Miher aonde, e para hum -fi.m 
ignorado/' He eu to poia o seu fn 5, 
eugnilo companheiro, mostrando 
assim que o entendia , mas sem 
proferir huma palavra. ; „ 

O desconhecido f.*»i caminhando 
sempre rente ás casas do lado es­
querdo na rua de Haint-Honoré 
e passados cinco minutos, parou 
na embocadura de huma avenida 
— He aqui, disse elle, e eutreu 
adiante. ', * . 

• Mont-Louis, não sem algtim re­
ceio,"entrou lambera átraz d'e|Je 
por hum corredor escuro,' no fim 
do qual"' havia huma escada que 
foi necessário' descer ás apalpadel-
lus. 

0 ar lépido que alli começou 
a respirar, fez, presumir ao ndjstÒ 
aventureiro áchar-se na üiptfjjffitt 
de huma adéga subterrânea; 'po­
rém «quundo termin *u a escada, 
neia -póísiisso' poude fazer "itlèá 

. d* sua' posição, pois qtier a obscu-
ridade continuava. Pesados algu»n$ 
instautes, onvio Cochicharia ioda 
de sif sentiò mãos apertarem «as 

'suas, è lábios aplicar*-Ihíí osculoi» 
da paz. ," ,'*$«:'' 

— Por ora, disse elle comsigo, 
o negocio não t-in visos de perigo­
so ; mas 'no-fim he que se cantão 
as glprias;./' •* 

ÍNaquelíes . tempos calamitosos 
(kirmião as bois Iéts,>e,os magis­
trados viao-se na triste -obrigação 
de fazer executar' as más ; os via-
culos da sociedade eí-táfv-aõ ta4 re-* 
laxados,.. que hum 'foowâ tíã.*-**''VSfe 
bem, pálo iiiodo.que o jíiven^ca* 
dele se tinha deisado • condüzif. 
podia cem a menina 'facilídaile 
achar-se repentinamente .'na com** 
panhia de; beberrôes contraban­
distas, u'huma caverna de saltéá-
dores, n'hum ajuntamento de con­
jugados, ou nairfâjpjriuncá de falí#s 
moedeiros. Para os -moços- co,íri*>, 
elle, ainda havia out ros •pèrl-jjj?-**'» 
a dissolução dos costumei» t i J u 
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chegado a ponto, qaè nio era. dete. q m pertencião no out-n se-
cá*»j '̂Xtraoj*iaitiarto^:»ôr hum *ra-j xo. Esta àbservaçía. sem a ménór 
pajílevattv áí'sentir*a* dá miis nó- I duvida.-" havia sêt\ pecedita por 
jénta ir^i^rêziiíirstituida-s por as- outra, relativi ao» objécle» patcn. 

tes: Trinta uit quarenta barbidn*, 
çobiv tos dá' m^snn so te q te «.-He, 
com gr «odes cápis uAgra», ou de 
còr '(!8Crjrov. .cstavão,' pOJtidnS fiu 
rasoarel difblfciu, «o redor da é « 
83;.' Iodos o-í rosto» in-jstravi p o-
fwrtdo recolhiiuento, e au«*téi*j •«•.a-
vidade-, . ... ,-, 

A pena» os óíhps do» assi;tciil««*. 
se acostumarão 6. súbita .cl-iridad* 

&OQliTjôés^Máadéslui^f que ,nas 
tjpévas-•">e .petyii ao par*» •*»act*j,r "si.»s 
tq^pesiiraerinações,* »èin< dar-se a 
ciítí^èttst aós"coWplic<?s «jue o aca-
àb 'mfí^epara , /« '• -kfaliera; o esta-
f^^^aefaVeJI /Ia Pta^ç-» uesía er* 
d^^üaadal^sa uie..poria!*por í*so 
JIoh|,*"Lout3, j;Vcomt*$üva,!.a sèi.jjr. 
ffye^a sua curiosidade podia ler 

tuí^iieocias .desagradaveis, níão, 
jijànte^oslòseulos de pá*,, e apèr-*» que as tell;**" espalharão na^uella. 

t(jts%»* mí-tt^^ap^rià^^çoydMtí**, jfuoVjíre eatnricta, sahío d.«» ei-«ulo 
Oitto t[ti«* ò^efcebiáo^paqúelbTiifb*)-
Cur*i^abil%aõ. Ainda s.ií̂ ji**!!!̂ !̂»-
páva ^t&Vstas reflexões tardias, 
quando huma v«?ltk accòsa repen­
tinamente veio interromper as t e-
va«i', írüe o ^odeavão. . A essa lu*. 
ti*emip*í," $ fraca; seguijtíí̂  e r-utrá-;' 
e;! outra, *-ajtî  quej* pi>s«*ado pouco 
t-hripo", o lugar em «qae sé i-çhtivs. 
aíípar.eeeuttodò ij|^miuado,' • 

' T^|§híiràa çkSk rnai^,; eoariprida 
<&á$$P1' Vfijjfâ'1*- v^ç4adèi«,amt'i'*-
td*^|a;^ei | ivconstruída em abo* 
báqafepf'r«?iBT naqueila^^ra toda 
f o r i w dé panr^o*- pretos,. £Sò me-
\o*wk* h|yu: 0sti*«t£iocom degrá-
os Í*rT. àobf< £Íle>/;Íiu$,t; túmulo, 
al«"-m- do qqaf^fl^Wtendià húma, 
cwifia ^mbem > » ^ ^ encobrin*' 
d ^ É * ò;ffrôV dos di*urfstantes as 
pe^éas qtiè atraí delia c*ioravao; 
masVargentino dos §oluços, revê» 

hum hoirtsm f̂ ue teríai cim >e-*la 
annos,. CnjnS cabtíll >s lhe tle-ciâo 
sobre os hoínbros, e chegam! -se 
para; <s túmulo 'que, oiJcttp-iva o 
centro do improvisado tem ( ' ! j , 
d isse: , ' «'.*• 
,f ^ J ^ i p ^ m l u s li rasos, que ne­
nhum, .dos ,n-*> MJ' está ausente: 
paz seja coinvôsc •>. 
.*,Entaõ hum do> .circiinstanf.íí 
fot-trancar a porta, por onde Monl* 
Lottfe havia entrada. 

—-Muito bini,, pensou c t e ade-
vitthand» s'*in g.*arxdc esfoi*<;o d'»!»-
lellígeiiciao lu^ar pude s* aehávi. 
ÉenTiode 'onvi.f hnm sermão. S* 
o padtè l''leu:y eiin^ar a saiw%- de 
sunillianle pri-fan.ição, - fico «•{•*••-
feamente em ca iet-i, qujndo outra 
coisa peior me n.âo aconteça ! 

.— Meus irmaõsv continuou o 
mesmo iudivid > que já linha co­

lava vcom eviHencia ao nosso ca»* iner-aio a fali^r, oiêaj** pt>r alaia 
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dô senhor 'Bertrr ind'de Burnen, 
que ..sábio dente vale de mi se rins, 
e de laglimas, cuja filha, modelo 
t l e . . . . .'• 

Neste ponto, voltou-se o minis­
tro para o lado onde Mont-Louis 
suppunha com muita rasar» que 
se eecultavaô as senhoras, e pro­
vavelmente hia começar a on-çaô. 
fúnebre do senhor Bertrand de 
Rurnen, quando hum do» assis­
tentes se cliRüoii a elle, e lhe dis­
se etn voz baixa poucas palavras/ 
que o fizerão perder a cõr, |re 
iiiêr, e hnlbuc ar fitando os olhos 
no cadet» das guardas com siguae*. 
de profundo terror. 

Então cada hum se afastou do 
profano e em menos de tres^se 
girados o deix-tráó so em tal dis 
cr , 

trirtcia que a sua roupa, não conta 
inina-s* a dos punlâuos. 

Rapidamente conheceu o man 
cèbo a falsa posiçíi. q que o tinhs 
reduzido a sua indrçrela cuiiosi 
<i de; IVcit lhe foi ver que era'obje-
cto d<- bem fundadas suspeita*"*, 
e comn zt*l >«o da sua honra, quiz 
(]*rs*"ii.r de si a odiosa preMímpçfio 
oue necessariamente resultava de 
aciiar-SH á quidlá bora^ e em tae-
circunstancia-, entre OS próscrrptos 
religionaríos: 

— Si nlicres, exclamo» elle, dou-
lhes minha pa avra quê não soú 
hum vií espido. 
Ma • e-las fmzes não produzirão mu* 
(ht.f.r alguma favoravt-I nas pliy-ia* 
nunii s sinitlraí dos circus-nlautes. 

— ÇharJio-me Mont-Louis. IKa 
seguindo meu caminho, continuou -
"elle, quando-.-l.um tujèifo - dçsjo-
nhecido. que devo e-Már . nes'a ça-: 
sa , im--conjvidoii:'para o acoinp4a-
niiar, Todo-, ó meu t-rrp. coii istt», 
•.or tanto, em havôrcerlido íi hu­
ma cnrio'idad- poucoídícoro-a , 
laivoz, rnas até certo ponto, des­
culparei. ,.,»;, 

Ainda elle não tinha acabado; a 
sua curta, apologia, quando o.Iyeb 
hègrc.que encobria parte da ca<a^ 
se af.istoü, ,e bumíi dunz.e':laides­
colada, mas. formosa, cuja figdfa 
an^elic-a, sobresahia com;, admirável 
graça no fundo escuro^ que lhe 
ministrava a cortina era que se 
achava enguardada, disse cota voz 
tremula de susto: 

— Apaguem as luzes ! 
Mont-Louis ' fici*u desesperado 

pôr se persuadir que 'tombem a 
b l l a desconhecida o reputava es-
pião 

— !NTaõ creia . senhora,' r\aô çreia 
que vim aqui parj átraiçoar. esta 
sociedade, e perturbar o aclo 'r*-s* 
peitaveí,. , . Hum acaso ..... tium* 
fatalidade., .-hum convite por que 
nfõ esperava . . . 

Ainda o nos«o cadete pretenda 
acrescentar miis algutia** rnsões, 
tão, fortes como" as * prec^defites, 
e que tá!vez n nguêm acreditasse\\ 
flns furiosas pança 'as que, de fora 
applicárão á poria*, e gritos: --, 

— Abrâõ da parte.d'Eüíei.! ata­
lharão a profusão publica de seus 
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honestos sentimentos * 
Qg "esforços que fazião. os emis-; 

fa r iosdo poder éraõ taes que a 
qrdem de abrir apòi ta seria bie-
ve|çnen|e inútil . , 

' ;*-— Traição*! tràiraõ 1- disseraõ os* 

«;^Esem gastar hum..1. mioüto em 
ipagai* as luzes, tratarão . $*• sumi** 
O cnixàô em que jazia o fôrpo dò 
senhor «de Burnen, arrancarão a 
cortina divisória, e desappaieeêr«<> 
por huma passagem ..que í.à.elUs 
çqnheciaõ. A dunzo.Ia po'rôm. ou 
p i s q u e o perigo lhe tolhesse o, 
movjmento, ou por outrp motivo, 
deixou sé ficar com-.du-is ou", tr.es 
pessoas que se naõ resolverão a 
abandona-la. 

A porta tcedeu, finalmente, e o 
fúnebre aposento foi I050 invadido 
pelosaíieules da autoridade. Hum 
delh-s dcsembainhando a o*pada, ca­
minhou para a donzella , e . p o n d o -
Ihe a máo sobre o hombro, disse: 

— Esta' presa ;, 
Vo^tanilò se dr-pois para os que o 

acpurijittnhaváô, acrescentou*, 
* í—lisla he^o senhora dè Burnen, 
qflè procurava-mos ; pretrdfío-na.... 
Senhora, nao se assuste que ninguém 
hacle ultraja-lâ . - Temos ordem d?Er-
Uei.para «coadiuti-la a hum convento. 

.K tornou a repelir, que ^ ninguém 
havia ultraja-la, como se is«-o lôsse 
hutiwi. rara evcepçao, .bastante pai a 
focegar a joven ddnzolla*. porem ésU 
daàdo hum passo a traz para se dc?-
*iar delle: ' , . • . 

— A pa 1 te - se de mi m ! retire- se! 

não me loque, d isse . . . . Depois le­
vantou os óihos ao cóo, e vollando-
se para os sujeitos, que linháo fica— 
ilò con: ella, em ár de quem implo­
rava socorro: ' 

— Senhores. não me e-ntregueis 
nas mãos-de-tc hemem. Elle não 
pertence á, justiça. 

Mas o inôdo nno os deixava dar 
hum passo, nem proferir huma pala­
vra . E<ta inucção deu mais out-a-
dia no esubro, que avançou a, moça 
c queria leva .Ia por força a pesar da 
sua resiítt-nria. 

Então Monl. Louiz correu a nvt» 
ter-se de permeio,' e o repulsou para 
longe. ( - ' " . ' . 

— Deixe a sephnra, lho disse, aliás, 
sfja vocC quem fôr, coiiiniiiro o Indo 
"haver..') indivíduo que se lingia nlli*» 
...çial^da poliria, esgremio a e-mada 
' çnnffa o caiífttp; mas .este desembai-

nhr»u a sun rapidnnente, e em um nos 
de hum minuir» den co-u elle nu chan 
perigosamente ferido, sem que os seus 
companheiros curassem de o defen­
der..' 

No mesmo instante desappurecôrão 
as luzes! e' nas profundas trevas q«r'-
se íliès seguirão, sentio M»mt-Lo«;i>s 
que lho* pega vâo na máo, e huma vos 
meiga dizerv*-llie ao ouvido : 

— Siga-me. 
/<" Pela uiaêieía do tacto , o da vóz. 
pensou o joven militar quem lhe 
dava arpiella ordem - por isso nao s<* 
fez rogado Foi acoirpánhando a 

'sua conduetora, e quando sentio a 
frescura do ar exterior achou se na 
rua Saidt-Germain-1'Auxerrois onde 
encontrou hum homem de aspecto 
Veneraudo vestido com libre e:cura, 
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oue lhe disse mii respeitosamente : 
— Sc o senhor de Mont-Louis qui-

zer honrar com a sua jsreseriça 'o auto 
fúnebre que se vai concluir , afilha 
do senhor de IHrtien, lhe,ficara mui­
to obrigada. Já «nino a donzeltã 
tinha deixado a sua inflo, sem e.He 
sabor- o que era t*ho delia. Naõ 
obstante, entrou n boina earróagom 
cuja portinhola achou, aberta, c naõ 
deu outra resposta ao. seu interlocu­
tor l\o mesmo instante ouviò diífu-
renlffs vozes repetir *. Vamos I vâ-
ino*.! „ como te fosse palavra dada, 
e qri». só c«perasseru por elle., .*''.' 

Cinco ou seis côches, puxados 
pnr cavollos vigorosos , tomáraõ a 
ilirecç-io dos eáes a lodo o galope . 
o. só diminuirão o passo quando sa-
hiroo I3B Paris pela barreira de Pàssy. 
Pouco mais «diante, a-carroagertMiie, 
precedia as outras, parou .'ao pe de 
hiifiia casa di-ianle de vtsiohança', no 
ce»'ro de hum !err«§no cercado por 
alto? muros, Todos «e apearad, e 
?(!cnil-Loois seguio o exemplo que 
lhe dávao. O-rniro Hooirns pegarão 
J ;» I - . ! Í \ .O do «lefuncto, e eotráríio na 
inerai.inada rasa , onde • os SífguiO- o 
re.«to do acompanhamento. \: 

Já li uni a cova eslava preparada no 
jar-lriu, i>nd<: f»i deposto o cadáver , 
*• f*oi poucos minutos, se. concluio o 
i-níè.-ro . Cheia a cova de*terra, cada 
iirnn pr> retirou por seu lado , para 
• nlrir na cidnde sem excitar desço o-
fio;«;i como se. hovessem comine.lti-
ilo í.lgu-na grande maldade. Nu i;n-
tanln o joven cadete, observando' tu-
110 >>to, deixava-se estar quie to , 
por ignorar se devia , fin< rrao fnzcr 
0 nrosm), visto Uã'> lhe. pertencei* a 

carroage,m qüe alli o coiidqzío••.,.,*•- ^ 
KntüoS-seçhegou; a elle; a sen-hòlu.» 

de Burnen, o Ishé disse com o rosto 
banhado em lagrimas: ,.''"'"• '-•#' 

— O senhor, pre.*if,nceoii co,mo,.a rr,is*-
cahda a viií*,, cuifeipr-imèíQs deverei, 
dte líülirinlüo** para fcoho QS rérá^mBfc-' 
taes demai i p á e . *ígni|rb'-;^ór^qTii*' 
fatalidade Ifüma pessoal que ntSkif 
da nossV : religião , se achou j/eií 
nós em taõ criticas circnnslancif|(F?*« 
O senhor he ca (bali co lomâno, CfJtV 
t a m e n t e ? . . . «. '^V..''*-. •-*#,' 

MònULoiiis fejz huma inclinado-
« .; ' . • . '• '.«* -'xl.ríTO aSirmativa . 
- - E apesar d i s so , eofttjntiouila,, 

donzella abaixando a v^Z^ q u e : ÜJÍ 
tremia Cada ve- mais, ''ie&tyf tfi-i«P»'' 
lhe; -'que,cm Paris, nem «J^íme etl> 
França, já naõ pode escapar.ào rigor 
da-justiça depois do aclo què.Vtn 
minha defeso praticou. He verdade 
q u e o meu perseguidor naõ vftiha 
auiorisfido para me prender. ' outro, 
(ins o mov^raõ a taeè fejEcessqs; po­
rém he hum homem, pó«erôfò,jyr> pa­
ra se vingar tem oVds fortes , motirçn, • 
quê 'pôde encobrir com a rapa rJa 
religião a cuja so,.n-,bra<se eormiiet.t/.in 
hoje milhares Âffiniqwjdadés : °.n|fc. 
meiro he «/ferida q«i**f reé^bei^;©; 
secundo báver-rtie subtrallídò-ás^t.-, 
asodio-a í maquinações". O meiíüíMÍ**: 
co amigo , ornou proiVcler. met*;jpj£f*. 
. . Aqui redobrarão as lagrime 
bicos da formosa donJtelta . 
querido |s'e jáijbaõ exit-te.l., 
xo'ii..me ofphit, e .sem .pátriar^d-^i 
as hds me, rçpélfeiu para .but». pj4«-
estrangeiro, . . . Vou habitar rtijl^-' 
landa. , ' . . l l i rna^prr íô de melií,pa** 
rentes já lá se acha refugiada^ 
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A m/iõ da hella protestante encon­
trem por a caso a cio nobre mancôbo, 
e ilinlia» se.enlaçarão com tanta inno 
cejicíaj. lie taõ natural o ente fraco 
procurar apoio no mais forte I üo-
pV/i. de.lnim breve intervalo dado 
ás^nóvas sensações que «iquelle con«-
tacto imprevisto havia feito nascer 
no puro coração da cândida duizéjla, 
continuou com ingênua ternura: 

~ Ao seu valor dôvo a vida, e a 
honre . . . . eu séria huma çreatura, 
indigna do ár que respiro, se pagasse, 
tão grandes bcneficioiá com hum si%. 
le-tlcio mil vezes criuiiriósp , A 
ptoteçaõ du lord «Staiiliop devo oç 
passaportes *Vegiilareà que; lenho i»m 
méii poder. . . Por que.'nao, hirá 
comungo, jiafa a Holanda? Venha 
venha, c no seio da minha f«unifia 
achará o asilo, que a terra da pátria 
brevemente, assim como a tnim ,Hiú 
negará. 

Oopois acrescentou com certo ár 
dk. perplexidade 

na carruagem da linda orphfl, e a 
seu lado, pela estrada da Holanda 
Quinze dias bem nao eraõ passados, 
quando por sentença pendia da for­
ca cm•Mfjnt**faucon a sua ellgic, por 
signal qiie nessa hora tova o pobre 
enforcado bastante frio na Holanda; 
e seis mezes depois . . . achava-se 
casado com a bella senhora deBur« 
nen J . 

li ainda hade haver quem diga com 
mui!a prosurnpçaõ: 
» Vou metler-ma na cama sem de­
mora;. » como se entre a coma ap-
pclecida , e a pessoa do appctecedor, 
naõ se podessem repentinamente in­
tercalar humas poucas de léguas l 

O SUttlXO. E MUDO 

Quem ignora hoje o serviço im*-
portanle qiu áfbumanidade fez em 
seu tempo o padre da espada , sa» 
crihcando-se com, o maior desinte» 
resse , e a mais para caridade á 

— O senhor, esta perdido !... creia i-hicação o ensino dessa infeliz por 
que lhe n«õ resta outro meio para 
salvar se do perigo quô o ameaça. 
' I s to era verdade, e depois. e 

depois aindn ^que aq-.ielles receios li" 
•jes.-ein algum hocàdínho d'e*«vagera--
çaõ. por tal bôen proferidos, quem 
so nnõ deixaria persuad i r? . . . . Mil 
vezes rogaria aquelle, que embe.hi 
do etn muda contemplação, escutava 
taõ doces rogalivas 1 

A's onze o meia da noite bavia co-
rnçrjfadii ósta aventura, quando o se­
nhor de Motit* Louis caminhava em 
br/çado em seu capote pela rua da . ^ 
Ferromcrie para se recolher ao quar I ti 
lei; ás duas da madrugada., rodava t u 

ç4o de nossos semelhantes, que vem 
ao mundo sem um dos sen-ti dos cs*» 
sunciaes para viver na sociedade 
e cuja falta , os priva da faculdade 
que especiaimenle dislingue o ho­
mem de todos os entes animados. 
o dom da palavra que o põem em 
couiumuicaçao com o gênero hu­
mana ? Nenhum coração honesta 
e amante da virtude , deixará do 
offtf-ecer á memória daquelle ssnlo 
ecclesiastilo o tributo de gratidão 
que todo o bemfeitor da humanida­
de merece. A seguinte , mui ier-

a anedota , que exlrahimos da 
um Uvro contemporâneo, para r e i 



SO-i O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

creio de nossos leitores, é mais u«« 
m« prova alom de, m i l , do quan^ 
proveitoso melbodo empregava o pa­
dre da csp.ida na educação des sur­
dos e mudos. Porém deixemos fab 
lar o autor a que nos t«ferimos, 
« Veio hu-je almoçar comigo o vca-
v.lht-iro dr C. . . e ao uieio dia 
tumoii pela terceira vez a casa do 
p^dre da espada. Nunca me can-
«fo de admirar esle homem taõ pio 
« respeitável entre os desgraçados 
meninos que elle educa e regene­
ra ; esse bemfeitor da humanida­
de qu*. renedeia as oir.missões da 
natureza , e que reslitue ao, crea-
dor os entes por elle formados pa­
ra o eonhr-cer e adorar. 

« Gosto igualmente de observar 
a |>hi.-ionofnia*e*<pressivados míidos, 
o seu ar du curiosidade , olhar vi­
vo e penetrante. Com os olhos é 
que elles parecem escutar , e per­
guntar . . {Jin dos surdos mudos 
fie naseimeoio, proferiu disiincta-, 
mr-olev cm l.iim , e em francez , 
'. Padre Nosso t a C redo,"Porem corrio 
lhe fa lava a justeza das inflexões 
<•» sons roucos, e discordantes que 
i-.íiiao «o íicaso da sua garganta ce-
1-10 »e fosse a voz de um amorna-
t o , nada exprimiao , e me causa -
r õ horror. *•&,-' 

, , Quando «ahimos, demos um pas» 
í/.io ao bosque Bolonha tí cou 
^"i-saiido á cerca dos surdos mu-
<i- s. me contou o cavalheiro a his 
toria fM-giiinle asseveiaodonnc ser 
v - rdaki ra , e á qual juro naõ a-
cre«ee lar nem diminuir i-ma só 
P-Jla.ra, ainda que do caso se po-
deíse fazer uma linda novella. 

» -Um* discípulo do padre da es­
pada i chamado Darmance , fijho q« 
nico de um fidalgo de"Normandia. 
perdeo seu, pai/quando r ohegpu.aos 
vinte annos , e ficou herdeiros de 
bens que rendiáo^ seis contos de rs. ; 
alem de uma bella ca.a^em S.'Man­
de , «lijea situada nas; proximidades 
de Paris , em que elle foi moriar 
bavendo recebido primeiro do seu 
virtuo>o mestre , a educação que 
podin contribuir para o consolar , o 
melhor ^possível , da s u o , deígraç» 
natural,: i \ao'podia oomuiunica-r ao» 
homens os seus Íntimos sentimentos 
por meio de palavras-,' mas a todos 
os maib respeitos ; parece . ^ u e a 
ualuresa o quiz indemnisar , con> 
cçdendo-lhè dons que raras vezes se 
encontrarão juntos (io mesmo indiví­
duo: bella íigiira,;> juizo-cultivado , 
e extenso penetração , alma* sen­
sível, e generosa ;,-gostava muito 
de ler „ e desenhava com perfeição. 
Mas como o ..seu deffeito lhe «ao 
deixava gosar os prazeres do mundo 
julgou qne devia viver na solidão mais 
profunda, entendendo que pois só lhe 
era dado praticar com os. homens 
por via das aecõe9 , com essas de ­
veria procurar o alivio daquellcs7 que 
tivessem ,-., precisão do seu- auxilio. 
Quando o» pobres receberem os meus 
soecorros f pensam elle, facilmente co­
nhecerão os sentimentos sueme animão 
e eu ,%*-, não -posso exprimir. Qtfal 
será o infeliz que rêndo^me chorar 
ao pe. de si ignore que tomo parte tia 
sua dor") Com estas virtuosas re« 
fleíoes"**. se C6n«e.la«a o benéfico 
Darunitice na desgraça que o pri­
vava da conversação e convivência 
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CÓJfos ?èntes*da , sría< éspecíe . cjies-
gt-áija %ue em certo, modo o isen­
tava "aV diitra» mil veies rp<*iore» 
C^mai*' pijirígtmtés, què os .bons ou-
"ndòr. e á'língua desatada,- Janlas, e 
t^faive^es tí<*s fazein padecer! Pò-

',f«wi d', bjf̂ à::.t0ancebo ntjio estava n«8 
|éÍlç^illt*ítfef»s.de avaliar osvpros, e 
^^^è^sei i t íd cs centras da stia 
dfiágVadavel situaçáo"'. . . Com taes 
princípios, beol' poàia1 ainda que 
poi-co feliz viver ao>- ménós spcega-
do ,^e-náp desejasse adomar/o seu 
retiro\:eom uma companheira ttma-

*je\. •'. I: •' :/•?**•'*•••*. 
"* ' ,, lima • oompárdieira amável ? m 
tíüa(H *eria •- a ' dqrtzeíla' ,;Ysqíie" sairrrl*-
t&ith a vilra.iiileifa, a privação de 

'riiinco" fallar"'/'com seu esporo , ' le-
Vándo o "tempo em contínuosaccio-
M^o/',*iüU-'meywando á perína sem 
.-cesiar , 'para 'fazíér-lhe entender os 

..seu» pens,̂ a)'entos., as mtsncfs impor-
laijtes çjr^nataüciâs f domesticas, e 
ainda em dirtía, condfrmnar-se k so­
lidão qfiévefh3 julgava ábsohitarçterí-
•tò necessária ao seu estado ? Estas-
'«3i|n«ildade's', o fazia o Mentir amar-
j^enlti^-os deffeitos do seu nnsci-
•inehlo, iis mais á .falta' de 'esperien,-
tàa ^íilda o deixava na ignorância 
«lontras ^muitas-: elle «*à-ò sábia, 
! | ^ f ^ôfedãdè mesmo em compa-j 
0nÍaJj!le um marido que falle com 
dtfSfobaraço e bení, causa hor-
fO^iis mbças qu$» receberão' êerto 
£n$fiio...,*quanto mais tendo em pers* 
*pe«tivajim surdo mudo, com todos os 
inconvenientes inseparáveis dessa en-
jjoaliva cotidrçao .*.,;.>•' Ignorava , que 
lèria mo. desdòtiVir i a qi:e , tan-
I» «nas, COD-b suas faucilias , dif-

ftcultosameutc quererião sujeitar-se, 
havendo no mundo tantos milhares 
de matfcebo-* falladqres , esbeltos e 
que aodáo pelos bailes , nao aspi­
rar a mao destes , para ,enterrar-se 
viva'com um pobre surdo, c .mu­
do 1 . '. Se nao ignorasse lulo is­
to, e outras muitas coisas, que nós sa­
bemos; os ique temo-r excedentes ouvi» 
dos", e damos' exercício incessante 
á lingua mais, certamente , hou­
vera deses-perado - .'. 

,. E todavia-, o bom Darrnance, 
nao avistava qualquer bella mulher, 
sem logo Sentir uma alracçao* indi-
zivel com outra lanla dor mistu­
rada qne o forçava a retirar oi 
olhos delia exhalando um comido 
interior , que significava :' JÍ«VI não . 
nãO é amim i/w; ella hade amar... 

,, Com ,estos disposições para a 
melancolia , quando se achava can-
çado por longas leituras , único 
ainda *que imperfeito' refrigerio do 
saí*' desgosto^, hia passear no bos­
que de Vincennes , .que não distava 
muito da sua habitação; mas a som­
bra das arvores ja revestidas de fo» 
lhas nos últimos dias de maio, a» 
crescentava a perturbação da sua 
alma , e lhe fazia sentir com ma­
ior vivacidade a magoa de so achar 
stVno mundo, na estação em que 
a naturesa espalhava em torno del­
le o perfume das flores , e a pri­
mavera se ostentava a seus olhos 
com todo o gat-bo de-uma ninfa lou-
çaa, e cheia de immensos atrectivos. 

,, N'huma dessas manhãs em 
que* a lépida aurora o convidava a 
passeio', depois de haver fitigado 
a« peruas por mais de uma hora peLs 

! 
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atalhos intrincados que se èncoritrfió 
no mais denso do bosque, veio sen­
tar-se debaixo de uma arvore, no pé 
da estradei , deixando- vagar a ima­
ginação pela ,atmi'sphera. infinita de-
teus deseje*. Alli , em quanto o 
espirho SB embebia no mar de tris- : 

tes considerações , conservava d cor­
po completa immr-bilid.idc, e par-
recia em perfeito descanço. 

,, Ta vez- por is-o , veio sobre elle 
pousar um jiintasilgo , e nessa po­
sição alinhou a cantiga principiada 
na arvoi-e que ficava sobranceira ; 
mas o poieíro auioiada era tao in-
sen-ivelás melodia*; da innocenté a* 
vesiuha como o que ella- tinha a-
inda agora no ramo onde fabricava o 
ninho. Ah !pensou lá comsigo o man­
cebo ja que ontra não tenliO-, h 
•zc me tú o bitla ave , companhia ! 
PorÔm ella , abrindo as aza? , fui 
apauhar uma tênue palha e levou 
no bico para concluir s obra r>rn 
que andava empenhada. As reflexões 
que este successo , insignificante aos 
olhos dos homens despertou no sen-1' 
sivrd Darmance redobrarão a sua 
melancolia. Estava deiladj , sentou» 
s e , o queria sahir Ihu o coração 
do peito . . . Eis que devísa em 
distancia ,,pela estrada que lhe fi-ca-
va em frente, caminhar para aquel-
Je filio com passor vagarosos uma 
donzella , trazendo pela m;lo um me­
nino da dez ou doze annos. Esta ap-
l>aiição amável fez suspirar o po- ; 

bre solitário. Krao apenas oilo ho­
ras , e nem mais viva alma tinha 
até alli apparecido no bosque ; cs«* 
ta circunstancia, atigmen(ava n im­
pressão , que a visia da bella des­

conhecida lhe cansava , i :qiie ja;l;VÍ<j 
nha em disiáucia '"delle'''*^'de'rí;idiiv 
tij'iguir>:*rs'»$tia« ?h\coèi', e rooéíebi-
dc .-.\- Mas.de' repente quando e$jT 
fe a considarava com "a maior atténs 
Çíò ,1 rolor. lhe debaixo,.dos p ^ u t i r 
pequeno sêixo, e ella; fipoâf pr»Wa|l 
d a n a refra. ' ''%"--,. ,"' '-''?& **.• 

„ ' Leva/n .òd-siV Wt^rúe-,'.^^^ 
reo aii; sitio em que 'a moça f ^ j S 
para ajuda là* w levantar se', porlííiíç 
ella tinha perdido os. sentidos-, (-*r'j| 
menina ! chorava junlo delAã s-cH^be' 
poder valer. Havia., tdreido mCVe £' 
o * a dor" a. fez desmaia*! '•• Isto/^conrá 
*Wa' -o menino •,po'vefn í)ato>ance; 
nada podia-C0mpr*e1jend*?r;$ e'-VÓq>er-! 
ceheu peía'*ímint>bilíosdy/'«|ji^.d«u^5 

ztilla .tinha pérdidt> os sentidos*; Ti-?jj 
rou pois '* u-n fí-istfiiifíhòf 'cbeb) d© 
amuniaço^da>".•* abjibeira "',-e;'f^„f re-í> 
pirir \ç% seu cheiro *p '̂n@tro'nté á dés-
conlíjEípjda ,'que para' logo ^hrm làu£ 
guidameutf* O? olhos. i s s o ^ s p ^ a g 
Va ° mancebo cóhi avidez i i f torep 
ficou* espantado;' pôr ' nâo nfjseWaT 
no seu.rosto W-nlenor-signa! dè adnií-f 
Mçéor, véhdrf h/iiin estranho dôtfffifâ 
ao pé de si; Críò^ellissimo^qqdTtíiv 
olhos t mas só exprimido a maisperfiíí* 
•-a •nrtilTerença , e huma profunda é#& 
l aocot ia í" 4 V- * • ; ' ' } ; . ' ^j.fr*'** 

,, Como Darmancé igtíbrav^a 1%-; 
possibilidade ètiiqué a pobre menina 
se achava de poder caminhar • pt^nij 
lhe no braço para ajuda* Ia a poi'-§e;eil| 
pé ; mas apenas ella sentio a^mão de 
buin' estranho , súbito carmPn lhe tiijí 
gio ai faces -. .'. e'o moço cstremejréu, 
conhecendo que ella*1 era cega . . : tiras 
abraçou com transporte o "d«ce 'p*re.é1)-
to dá terna compaixa^para se aboridé* 
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nafta* émerapça de amar ,,e"de ser cor* 

S2 ít A poderosa 'àyrnpathu.dti mutua 
^M^ittdodev O prende para sempre á 
l̂ b»*.<*reatura a quem nâoarii,permili-
fp vêr,aJú*? do so,). Ha entrenós ío UVs 

Lidos; i .fe* sou L) a rn* a n cè .̂ tnas. ÜO m 
' Itiifp<*>defn*os í6r venlürosos,- Eji 

jjfrii a carteiira\L esc reveu D *í)«fna 
jjlffelittmiís linhas , qiíÉJs mo^rotf ao 
||.y |̂io'.' j^ile por felicidade sabia lêr% 
isfirever1'; respondeu logo pjsla mesma 

vt?.. >l)efte modo se estabeleceu huma 
^qt^feri^o qué as circunstanias tdf,** 
JMW^nccessaria. i;U menino fez Saber. 
íícJrtrmatóoB , ,^tíeje ebamava,yLeao , 
^éèf«^1)ella ílqirminia era f-ua* irmaj 
^^^i/tajlVayiaC torcido o pé direito ; 
qo^4jirti.ii irttii-ta&vilôrea., "«'-de rnodcs 
alg^tpttdjíij iVOltar paraí&sa dV-nesma 
B o s q u e tinha yitlfWf: bem qiioa cfis* 
tapeia,*i(io excedesse melo quatvlode 
légjia'.',. jp a rica ance-èujtíjo esér eveu és ta s 
•̂ aiavras ^'^SwioítBg.o caminho, j-.E a-
pesVf da^jpllj-*resistência , que Hçr-
Olinja,fvz .^cjmoii-a nosbraços*. , Car-
tfqgVdoÇorn faido itãoagradàval ,V»foi 
Wldandoiató f̂sJiegflr a huma eazinha , 
tiViadíf áthargem do bosque r onde o 
J ^ j á o , lhe fez * ígnaí que parasst. Ba» 
ijiü-̂ à, fOftai , «A- legq responderão os 

'•|-áásos •aiidos ide hurii eao, apoz„doà 
'i4i«̂ :fO.i««*;0oo« passostardios • da%e-ea° 
'^íjeilta- .'.que vinha abrir.. Le.i£.fqi. 

s.O0jrre}t»do 4 sala baixa para dár parte do 
.OÇCOrrido o sua avó; ei%qú.a.nto-jf4ar 

*'jpri»)nce bntn pouco alraz. o seguia.J5n-
•.Vima pnz delle na sala , c.setitqullèiy 
. Hii.nia i/jh.unia poltrona de couro ne 
gro. do que naqmdlc instante se levan­
tava a velha malrôi» parasabir ao sen 
«encontro O menittose lhe lançou nps 

braços em testemunho de agradecimen­
to ; Darmance o apertou ao coração com 
ternura , e sahio sem esperar mais ex« 
plic Ações. , . . • • • ' . - .*.-*, 

,, :«- aqnella. humilde habitação, tudo 
annunciava pouca snííiçiencia de. meios 
Nâo erd gente miserável, mas podia cha-
niar-se pobre,. Darmance fez esta ob­
servação apenas vontrnti na casa , e 
pensou làcomsigo :Jjetão bella, quan­
to desgraçada : Takez . a pesrr disso . 
não queira ser mnu\a esposai mas o áue 
espero e desejo com eertèza , he-serrir-
Iheaò menos de arrimjo : .Porem 
jfuat.será om.eio dè lhe dár a BÉàfircer 
os meus sentimentos ? Qiie.espWie de 
Comtnúnictuãò pode cx/siiV «•«***- pAsr 

. , N«w obstante a nossa mutua ini 
felicidade, se ella tiver hum coro.;ão 
sentkel , brevetnenie nos saberemos ad-
vinliar f? etUcnder. 

.«*.- No dia seguinte pela manha, man­
dou huma grande eondêça cleia di 
fiucl ns e flores a casa dTHei minia , 
que foi recebida com singela alegiia, 
,Jà a donzehV sentia hntna certa inclt-
uução nor JJarmanco , compadecia 
se ínteriormen«e da su3 infelicidade , 
e apreciava a acçaõ generosa que ha­
via Com cila praticado; alem disso „ 
teaõ lhe descrevia as feições do man­
cebo ;C0üi ocnlhusiasnío què a sua 
"idâ e Ibe permitiia gabando prin­
cipalmente, * delicadeza de Seus mo­
dos :Tudo isto lhe fazia impressão. 

,*' Hermioia havia cegado ha três an'-
nos.Aos doze de sua idade começou 
a sentir falta de vista , e sendo exa -
minada por pessoa entendida, spube«-se 
que tinha principio de cataratas; p' '•-
cos mezes de pois , cegou inteirame»**" 
te. Consultarão enjaõ os médicos - jo** 
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rpm e,«tes rcpondôraõ . que a opera- j a vida social com suas mil e uma exi­
gências , com seus mil e um corisfain çaõ só poderia sòr feita com segurança , 

quando ella completasse os dezesele 
anm.s. Na época em que falíamos es­
tava nos dezeseis e meio.; Tinha-lhe 
morrido o pae , quaniloera ainda mui­
to criança , e *ua mãe se incumbiu da 
primeira educarão, em que empenhou 
o maior cuidado ; porem quando hia 
c trando na adolescência morreu sua 
ma.*, ella perdeu a vista . e ernsum-* 
mou-se, a ruína lotai d» familti ; por 
conseqüência quanto a prendas , e co-
nherimento*., conservara somente hum 
r e t o dauuellos que recebeco o de, .sua 
mae. íü^ois, reduzida á maior soliduõ, 
nada havin perdido a respeito da.dmnli-
«idade, e innocencia naiurae*-à infan­
ta» ; mas o seu gênio d'-anics alegre, 
eslava inteiramente mudado , d o d e a 
nmrle de sua máo coja perda chora» 
va sem consolação todos os dias , cora 

gimentòs I'-'MãlUito seja o tolovqtii* r . . 
ineiro à ella Sobjeitou-se, e assim fíruíen 
P«ra seus dèscínüentes essas obrigárígíS 
zinhas que tem 'de satisfazer emquetn» 
'pésV sob pena de pausar por grossetí 
•','.. O lioinein , essa obra-prima* da cf | 
cão , esse rei da na tu reza , creado '••Ls*?.--
inelhança da divindade, a quem b«3MfeMà!<,-

Os sublime deiiit, crelariiqúc. liieri'','*VV 

o homem é por «-'Ha*» «scra visado í.<"p«|V" 
ellas perde sua liberdade natural s-siiá-
iiidepund-iiicia. , MiiMicção poiSvpari**>*o 
primeiro que GrganisQii,a' viá-i^sírcisl. 
«•oui su.iRíHjgeHcw.-: :maidicçâV para, ».•• 
que primeiro à ellas se.subjciurráin ! ,* .̂ 

Assim ciniiiava um de ineus,ainigâlt»' 
moço por essência extravagante', co*» 
r|iieiu me bavia, ajustado para .írrnòs, 
juuios Um uma..visita de circunstan.' 

, cia , e à quem por.cssa rásãb éu tinha 
vindo ai-r-ncar à agradável somnolencia 

I de mu.- sesta. . 
a mesir a dor , como s?, assistisse conti- j — Ora, me disse.fHIe , estou com o 
nuamente áquelln triste especlaculo- corpoçtao molle , não sei se terei fóv-
í'( bre cega, nada podia distraiu-Ia ças para ir a essa visita, Nao poderia» 
daquellas melancólicas idôas e assim , »»*»s guardai-a.para outro dia ? 
consumia a mais bella parle da sua mo» 
«idade. As tr.évas que a cerdvaO a 
tristeza i monotonia de huma vida ntjta 
da mais pequena satisfação lhe «aniaõ 
toda a idèa de prazer em relação a 
fila parecia que o tempo havia per* 
rlido a sua invariável mobilidade, pois 
irie mudança alguma , ou resolução , 
Ide indicava a rapidez com que elle 
fópe , levando a poz de si encadeiadas 
milharei de gerações 

(Continuar- se-hd ) 
-**W***V.**V*^* -»•"••*»•-**••*• •^•••'W'******-*. 

MISÉRIAS DA VIDA HUMANA. 

i*ara outro dia ! nem*, pensai niSfí;' 
so ! lia mai-; de um mez que quotidia*.. 
namente andas addiando esta visita ! ]í\:

f' 
— Oíi ! se eu fora deputado>, , J à * 

ter rompeu-me elle. bocejando. 
— Em iodas as discussões "poriás- O' 

addrunento, serias o *-»•* toma dd dW 
pulado addiador • : ''M ** 

—-> JNio', mas proporia uma exeellét»-. 
I te rçsolação , proscrevendo o cosíóífte 
! das visitas. ,;•; 
I — Como ainda te não coube essa dita 
,' prep«vra,-te , que não podemos.mai» di* 
i íeril-a. .; , *.. , 

Meu amigo espregniçou se , abriu a 
bocea , e depois esfregando as mãos co* 

Maldito seja c p 'n .e i io que inventou 
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mOy para dispertar . começou seu rapi- | 
duitoiietie que eu'continuamente ã-
ípísiva , emfiin dando"me ó br*ço sa 
«rnk»-- juntos, 

^Diido» alguns passos^senti que 'elle 
i*Tfl\queijàva , q peiguníei-*lhe o que ti­
nha.,' Miíjdiio sapateiro , respondeo-me 
*M«i, Jiiardj^o' costume fie andar çalça-
W> % <tbè ''ènf'9 é uuí dedo queime 
lMou?Íp*|i"tad<) pela libta ,é um calo,que 
,«|pbò.'«a'bola ,tte está íiiachucando 
ntà^itò^opiini^iro-que u**-ou de, calçi 
«Ijf, e assim obrigou seus,, descendentes .1". 
(|;ifíia|rínr üUÍlicnu , a tierem; calos , e a-
tu,i'diéii.\*íapateiro ! — .Para -disíiuçar as 
dores .iWütoiri.Tr uma pitada . mas 
qitiVff.de minha «a* i*t«t ? não a acho* n.is 
algibeiras : dar-se ha cazo.que-íl. Un me 
'eiflíeces^e? esquece me : «não na duvi-
4^;^-Mddito- . . *v vòltetno-; mas não , 
^^fi& • te^" " Q u c pess*"10 c l u e P l e u 

/falfôBo.'1, e eu que linha*-.l»o boa pitada 
flü.pnncesa, em minlwi caixa !.-. , ,. Mil*» 
dita' pressa com que salii , tvialdtfo 
costume""- de liiétter pelas ventas fedo-
reutas drogas. .,.,'-<, '"''•' '*"•.*'' 

DepojrWiifiv algum -silencio era **• qire o 
vi inuilóf-inquieto , tirando o tsi.apéo 
d«1 -cabeça ; poiido^oid*" uOvo , lneUt*n«-
dò as yiuos nos bolçps e passando os de-
i-OjVpela» ventas.: Já-esu-! contíiiuQu 
em-mà- hora; wdü boje deicasa .\alé n,e 
fa}ta meu .lenço, e .não tenho CÕih que 
|»è'assu!ir Nío.lià. remedio/uâo pos-

Í
t^ippõrtar esia à.ftlif>ítt».^ít acà-
(».'Vae tu , se quere*,, fazer^tira visita , 
«Tcsciilpa me se quiseréacoríiVpudeiês, 

ioit-^õm. isso "pouco uíe iinpon*. Ê ha 
•"•efdaíle não sou eu sééhor de4 milíi I 
t^oe me embaraça que 1*\ mer; qtaeir;. 
Aem ou.de mim não-goste? qoC meriii* 
porta qnè me chamem grosseiro'^-ilão 
sou eu independente? V.ve tu pois so-
tinbo que!""eu voa'para casa pôr os pés 

" í fresca.."assuar o»nariz, toin^r minha 
citada e dormir minha sesta que tão 

loucamente interrompcle s disse e foi-
se. Continuei meu caminho, fui a casa 
de F. que me recebeu com muita ami« 
znde , .achei algumas -pessoas de meu 
conhecimento e p.ss.imos uma , tarde 
muito divertida , uina sara. da comp.i» 
•ojiia foi para optam*-, outm eantoaai 
nas e i*.iuçonet»s ', eintitn quando me re­
tirei eram j - mais de r* horas Ia mui 
salisfeito.de mim, dando por bem em-
pr-gail.-i^iriiiihn Urde : antes porém de 
me. ""(".colher julguei dever ir a casa do 
meu amigo iiariar-lhe os gozos que tive . 
de que o priv n o sua pn-gu ça • seu 
tlesleiAu . * fuer-lhe vir agiu á boca, 

lirçtrei -.-achei-o deitado em seu «oplià 
tendo n a *n**° um livro e eu. frente da 
si uina mexa em que estiva ac«--o um 
canHieiro. — Então como te foi de vi-
siti? perguntou-me elle leixando o li. 
vro. — Optun .mente ,.vrespondi-lhe e 
contei-lhe quantos divertimentos ines­
perados linha encontrado 11.1 casa de F* 
Como era meu projecto lazerdhe vir 
água á" boca hão me esqueci de apoiar 
bem cada um desses divertimentos, e 
ornal-os de quantas cores minha imagi­
nação soubif prestar me. EMe .porém 
insensível retotquiu-ine : — Com que 
houve massada de muzica ? Haveria 
também alguma improvisada contradan» 
ça.? Bem liz eii de là não ir. — Não 
gostas de muzica ! — *t)e muzica goslo 
e sou apaixonado mas por isso n»e$-
mo, que gosto de muzica não posso sup. 
portai- essas continuadas profanições que 
delia se fazem : «orno gosto de miuic.i, 
não posso ouvir a muzica de sociedade, 
c esses improvisados conceitos inventa, 
dos para o inartirip* dos ouvidos. Pen­
so que cou.ias lià nesle mundo que só 
são boas quando são optimas, — ver­
sos • muzicis, e pinturas. 

E na verdade . de todas as mizerías 
do inundo o que mais me afflige é essa 
louca mania de obrigar unia iuhocenle 
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menina a dar-se em espectaculo como 
mà autora e de obrigar os coitados 
que ella martyrisa à prestarem-lhe at-
teução e darem-lhe applausos ' 

—- E o que entendes tu por niizeri-
as do Inundo ! 

— Miséria é uma cousa mais terrí­
vel do que a desgraça. , porque des* 
graça more compaixão e mizeiias ex" 
citaõ o íizo- Ei-"" fim por me nao per* 
der em difinições , exemplificarei o que 
cbruno miséria , e dar«meha.s rasão, 
— Miséria é calçar sapatos apertados e 
ter de dar longa caminhada com calos 
nos pés . — miséria e' ter esquecido o 
lenço em casa , achar se em visita de 
ceremonia , pilhar algum defflupo e ser 
attacado de espirros , •— miséria é ir 
a gente, muito guapa e lampeira de cal­
cinhas de brim muito engomadas, dis­
traindo oih.rmlo p'ra janellas e inet-
ter o pé n'uina poça .de lama ( — mi 
zeria é cahir de cavallo magro quando 
l\ vista da dama dos nossos pensamen­
tos, para mostrarmo-nos bons cavallei^ 
ros, fazemos ginetear o animal. 

Miséria é ler de aturar uma imper, 
tinente sécca como nos acontece quo. 
lidian iinente-, — miséria é não ler ta. 
baco na caixa não ter fogo em caza , 
nem dinheiro na gaveta e«sa é nina 
fias maiores misérias da vida. — Certo, 
e eu não conheço outra maior. — Não 
conheces miséria maior 1 ora ja vejo 
que nao sabes avaliar os sofrimentos 
humanos ! Pois vem ca , ouve-ríie e ve­
ias que ha cousa que mais dòa e que 
mais nos rediculaiise. 

ia eu um dia passeando por uma rua 
para matar o tempo, porque nao tinha 
livro para ler nem somno para dormir, 
nem amigo pára conversar: ia eu pois 
passeando como tolo e basbaque por 
essas ruas, quando vejo ante mim dois 
moleques brincando, Para evitar uma 
lf ege que vinha pelo meio da rua, foiça 

me foi passar por entre elles : por ca-
sualidndc ou inalicia um delles deu-me 
com a mão na coixa e imprimiu-me 
na lusiçosa, calça" a marca deseu» cinco, 
riédos qut* náo estavam dos,mais lim­
pos-, paia castigar-lhe a malícia, dei.lhe 
uma pancada coin a minha inseparável 
chibata i antes me houvesse eu .enfor­
cado e atirado ao mar ; De subiu em 
torna de mim se reúnem mil'.ttfcillietaHi*. 
diabiubos esfarrapados com gestos* ai»' 
titu.les diabólicas , uns daqui , ouir.os 
d'alli a fazerem «me caretas tudo acortí*. 
panhado de uma interna! otvhesta<de 
assobios e vozerias. Era um domingo v 
as janella.-* se povoaram de moças ultra-
liid.is pela hulha , e tvidas dispararam 
à rir. Imagina se podes minha confu­
são . iri^esoliito nao sabia o qu,i fizesse f 

recorrer a força seria grave iin prudência 
que poderia trazer seria*"eoiisequei»cúí'*>,*> 
v g. , alguma pedradi , e iria crescendo' 
a harmoniosa orebesta : queria apressar 
o passo, acompanhavam-me os moleques; 
queria em ítui sumir-me pela terra H.«'len« 
tro para me ver livre de seuicliiuite 
miséria! Em fim nao sei que síria feito 
de inii*» . si uma alma coinpa»siv,i-me 
nao desse azilo em sua casa 1 Confes-^ 
sa agora, meu amigo, que esta é a ina» 
iordas mizerias que te tenho apontado. 

- - - - - t»^r f>- - - - -

PESSOAS ALIMENTADAS POR ANIMAEJ 

Entre as personagens illustres que a,-; 
historia fabulosa,, nos relata tcieiusldo" 
ai mentadas por animaes, cilasse : 0 rei 
Habis, por uma corsa ; Cvro, por uma 
cadellá; Semiramis, por pombas-, Midas, 
por formigas; Híerão e Platão, oor abe» 
lhas*, Pelias, por uma egm-, Atarlaote,^ 
por uma ursa; Esctllapio, por uma 
cabia; Remo e Romulo, por uma lobo. 
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ANECDOTA. 

Dizendo alguns ámigÀ** a "dd-To o mais velho que, nas praças de Roma s« 
bavião erigido arcos tiiumpliaiites e esialtus a outros v^roe» illuslres - d«-lle 
«e liaviSo esquecido, respondeò : — Maior credito meu é que perguntemos vin­
douros porque me não pozerão- eslaiua do que porque a pozerão . 

PefgqjrtaV porque a pozárío tsnppuiiha ignorância ou esquecimento do, seus 
•fleii-ws-j^pergurjtiir* porque a não pozerão''suppimha - coiiheuime»jto e memória 
d ^ J e ^ e ^ t r a i i U e z da desalfenrão de ungistr ulo em não premia-los. E quem 
"d^vlda^e amp ^est:\aiee.\daS são as obras que leiubrao para demandar o pre«? 

''«lio ddfqaé as que te Inquirem para juslilica-lo r 
^ (íoiu esta resposta!, de Catão, contentando-se com o merecimento e despre-
•"•SUilO.'.'o prêmio,,se parecem as do caso seguinte. Visitava certo religioso a casa 
dé&uia giandü senhora u que costumava0 dar. excel/eiufh; mas elle lhe não 
dava mais que senhoria: e como não procedia a falia de ser desrortez, senão 
de inadvertido ou demasiadamente Ihario, entrou uiii dia dando excellencia. 
Disse el-la*' - Mui liberal vem hoje o p a d r e . — Respondeu o religioso para" 
rísiaui-ar as quebras passadas •—Rigeslade desejo eu dar, quanto .ruir. .excel-* 
Jen<**jui. -— Aindadiui mlKs que inagtM-de , — replicou a senhora . —Ainda ma-
.*rV,*omo pôde sei*? -•» Merecê-la . Estava presente mui lilln dac.isa, p,*sso» 
diMj-eia, eacudio dizendo : —, Ainda ha rviis que merecê-la . — Como as sim a 
d-ise a m a i ; eella concluio*—Recusa-la . 

XüIZ U1V E O C31MIC0. 

,Um chimico ^chamado Poli «lesçòbi-io certa..composição* terrivel, dez vezes 
n»»is destruidor*! do 'íji.é a.polvora •' Cheio de pra/er. com a invenção, e jul­
gando por e!ia, fazer foriátfá, dirigionse » Paus t*m r o í para a offerecer a 
Luiz XIV que .andava em .continuas guerras. Este moiiarcha que gostava 
npfl*ítO dos descobrimentos chiuiicos , quiz ver a composição e* seus elfeitos 
Fe*-**Se a experiência em sua presença, e Poli manifestou as vantagens que da 
atfftpção do invento podei-iao resultar »«» goei ia . «0 teu descobrimento é 
Miii engenhoso llic.disse.o rei j todavia os meios de|(lesti:uiçào de que ao 
presente sé faz uso na guerra são. mais que sufiicientes para fazer os homens 
miseráveis . Prohibo-te a publicação desse ihveulo, e até te aconselho «• que 
te esqueças delle; é um serviço qiie devemos fazer á humanidade . - Com esta 
cláusula concedeo o monarcha unia pensão ao chimko , que fez mais loiluua 
ein oceulur do que em descobrir. 
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TRIBUTO S1KGULAR . 

A Allemanha tem tido o privilegio 
d e fornecer casas roaes a quasi todos 
os outros paizes da Europa . A Inglater­
ra, a Rússia, a Dinamarca, a Hollánda, 
a Bélgica, a Hungria, quasi toda a Itália 
Septentriona!. Portugal e-,i Grécia, saõ 
presentemente governados por príncipes 
de família allemâa. A Hespanha e Ná­
poles são as únicas nzções que no sé­
culo passado escaparão á casa d'Aüstria, 
e «-óinenle nos nossos dias é que, mn 
soldado de fortuna, fiancez, suhstituio 
no th rono da Suécia* os príncipes da 
casa de Holsteim; de sòr te que íó a França 
e a Sabòia é que não tem pago a Alle­
manha este tributo singular. 

O TRIBUNAL DAS FACECIAS . 

Os autigos Gregos o que mais te-
mião no mundo era o ridículo. F re ­
qüentemente se via entre elles haver 
grandes contendas, e iiio-ino processos 
judiciaes, em oue cs cidadãos eião con-
demriados, não somente por injurias 
grosseiras, mas alé por um simples 
uracejo ou dito picante. E ' c e r t o que 
neste ultimo caso a pena era propor 
lionada á oflensa, e conforme a lei de 
TabjS ent te elles seguida . 

Havia--se eí.labele .ido um tr ibunal 
chamado das farecias. e quando um 
Aihenieiise se julgava offendido por 
algum dito de zombaria, citava o seu 
wlversario para comparecer perante es­
te t r ibunal . Reuniaõ-se os juizes, e 
'.-.*- duas partes se apresentavaõ perante 
elles: os magistrados discutião com a 
maior gravidade, não se o dito era 
otlensivo e o «jráo da olfensi, mas se 

o * 

elle era ou não de bom lòm e engra­
çado. Ser declarado indo gracr/ador 
era huma espécie de infâmia, e aqnel . 
le sob ie quem'i»1 declaração reiahia 
ficava cobeno de um ridieuío indefevfil, 
ao qual teria muil« preferido uma âvul« 
tada multa: um indivíduo marcado de 
tal ferretè era tido em grande, desprezo. 

•ÍHARADAS. 
i ' • * 

Na ordem das companheiras V 
| Occupo nono lugar: >* 

Mas entre as minhas, irinâas 
Em terceiro me háp de achar. 

P ' ra conseguir os seus fios 
O velliaco da mini usas 
0 tralante eO caloteiro 
Comigo dos bons abusa. 

Os genlios e os pagãos 
Me collocão no al tar , 
l'Ya m'olí ' iecerem mcensos, 
Também para me adorar . 

F 

^-s* 
Eu tirei porção de m i m 

Para d a r - t e -o ser que t ens , 

Q u a n d o esse sôr le a b a n d o n a ~i 

A meu seio cor res , véus. y 
Q u a n t o s es t ragos 
Tens produzidol 
Quanta.? desgraças 
Tens promovido! 
Q u a n d o le apossas 
Do co ração , 
Cega-se o vista, 
Fal ta a razaõ. 

£ 
i 
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